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RESUMO 

 

O presente relatório almeja expor as experiências apreendidas durante as aulas 

ministradas no período compreendido entre 04 de março e 30 de maio de 2014, na 

Escola Estadual Doutor Pedro Velho, no município de Pedro Velho (RN), com os 

alunos do 1º ano do ensino médio (turno matutino), referente à disciplina de Estágio 

Supervisionado do curso de Letras (Português) na modalidade a distância, da 

Universidade Estadual da Paraíba, coordenado pela professora Cléa Gurjão e orientado 

pelo professor Duílio da Silva Oliveira. Portanto, este relatório mostra como foram 

planejadas as atividades, bem como a escolha dos textos e exercícios. Traz também um 

memorial relatando as minhas impressões em relação ao curso, as análises de 

observação da escola, enquanto espaço educativo, como é organizada sua estrutura e 

aparência, descrição dos alunos e de seus comportamentos, faixa etária; também do 

corpo docente, como é a relação entre os professores e destes com os alunos etc. A 

disciplina busca promover que todo o trabalho estudado e realizado em sala possa ser 

efetivamente transportado para a prática escolar, ajustando-se apenas à realidade da 

escola e dos alunos. Logo, neste relatório, vamos ancorar-nos nos estudos de Antunes 

(2003), Brito (2006), Geraldi (2006), Val (1999), Evangelista (1998), Compagnon 

(2009), Todorov (2009), Calvino (1990), Barthes (1987) entre outros. 

Palavras-chave: Memórias. Estágio Supervisionado. Saberes docentes. 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

El presente informe desea exponer las experiencias asimiladas durante las clases 

impartidas en el período comprendido entre el 04 de marzo y el 30 de mayo de 2014, en 

la Escola Estadual Doutor Pedro Velho, municipio de Pedro Velho (RN), con los 

alumnos del primer año de la enseñanza media (turno matutino), referente a la 

asignatura de Estágio Supervisionado  del curso de Letras (Portugués) en la modalidad a 

distancia, de la Universidade Estadual da Paraíba, coordinado por la profesora Cléa 

Gurjão y orientado por el profesor de la escuela Duílio da Silva Oliveira. Por lo tanto, 

este informe muestra cómo fueron planificadas las actividades, como también la 

elección de los textos y ejercicios. Trae también un memorial relatando mis impresiones 

con referencia al curso, los análisis de observación de la escuela, mientras espacio 

educativo, cómo es organizada su estructura y apariencia, descripción de los alumnos y 

de sus comportamientos, sus edades; también del cuerpo docente, cómo es la relación 

entre los profesores y de éstos con los alumnos etc. La asignatura busca promover que 

todo el trabajo estudiado y realizado en el aula pueda ser efectivamente transportado 

para la práctica escolar, adaptándose sólo a la realidad de la  escuela y de los  alumnos. 

Por consiguiente, en este informe, vamos a anclarnos en los estudios de Antunes (2003), 

Brito (2006), Geraldi (2006), Val (1999), Evangelista (1998), Compagnon (2009), 

Todorov (2009), Calvino (1990), Barthes (1987) entre outros. 

Palabra llave: Memorias. Estágio Supervisionado. Saberes docentes. 
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1-INTRODUÇÃO 

     O presente relatório almeja expor as experiências apreendidas durante as aulas 

ministradas no período compreendido entre 04 de março e 30 de maio de 2014, na 

Escola Estadual Doutor Pedro Velho, no município de Pedro Velho (RN), com os 

alunos do 1º ano do turno matutino, referente à disciplina de Estágio Supervisionado do 

curso de Letras (Português) na modalidade à distância, da Universidade Estadual da 

Paraíba, coordenado pela professora Cléa Gurjão e orientado pelo professor Duílio da 

Silva Oliveira. 

           O estágio supervisionado tem por objetivo proporcionar a união entre teoria e 

prática ao cotidiano dos educandos, promovendo, assim, a vivência no recinto escolar. 

Tendo um ensino voltado às questões sociais e, por conseguinte, mais eficaz. 

          A disciplina promove que todo o trabalho estudado e realizado em sala possa ser 

efetivamente transportado para a prática escolar, ajustando-se apenas à realidade da 

escola e dos alunos. Os embasamentos teóricos que assimilamos no curso de letras 

consistem, em sua essência, que questionemos nossas aulas de língua portuguesa e nos 

encarreguemos de mudar e inovar nossa prática docente os fundamentos teóricos que 

foram abordados no curso de letras, desde as disciplinas de Língua portuguesa, Prática 

pedagógica, Processo didático, Teoria e crítica literária, Literatura, Planejamento e 

avaliação até as disciplinas de Estágio Supervisionado que objetivam uma inovação e 

que nos fazem repensar sobre a importância do ensino de língua/literatura. Portanto 

nesse relatório vamos trabalhar com as ideias de Antunes (2003), Brito (2006), Geraldi 

(2006), Val (1999), Evangelista (1998), Compagnon (2009), Todorov (2009), Calvino 

(1990), Barthes (1987) entre outros. 

               Este relatório objetiva, portanto, mostrar como foram planejadas as atividades, 

bem como a escolha dos textos e exercícios. Sendo assim, este relatório traz um 

memorial tratando sobre as minhas impressões sobre o curso, as análises de observação 

da escola, enquanto espaço educativo, como é organizada sua estrutura e aparência, 

descrição dos alunos e de seus comportamentos e sua faixa etária; também do corpo 

docente, como é a relação entre os professores e destes com os alunos etc. 

             O relatório também descreverá sobre minha atuação enquanto estagiária na 

turma do 1º ano, a descrição das atividades ministradas na referida escola. Por fim, 
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apresento as considerações finais, as referências bibliográficas e os anexos dos planos 

de aulas e dos exercícios trabalhados durante as aulas. 

2- Memorial 

       Meu nome é Elizabete Monteiro Batista, tenho 24 anos, casada com Ivan Monteiro 

Barbosa há cinco anos e quatro meses e ainda não possuo filho. Meus pais se chamam 

Maria da Paz Monteiro Batista e Francisco de Assis Clementino Batista. 

         Eu lecionei na Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Luzia 

Laudelino da Silva Medeiros (Arara, PB) a disciplina de Língua Portuguesa, porém 

minha área de formação é Letras (Habilitação em Língua Espanhola). 

Quando tive a oportunidade de inscrever-me no curso de Letras (Habilitação em 

Língua Portuguesa), por meio da Plataforma Freire, fiquei ansiosa pela aceitação de 

minha inscrição.  

         Passados alguns meses, recebi o recado da secretaria de educação de Arara que eu 

tinha sido selecionada para estudar na Universidade Estadual da Paraíba, na modalidade 

a distância; fiquei bastante feliz e um pouco tensa, pois, até então, eu nunca tinha feito 

nenhum curso a distância e não sabia como as coisas funcionavam virtualmente. 

        Com relação ao curso, eu gostei muito de todo o processo, desde os professores, 

passando pelos conteúdos trabalhados nas disciplinas até as atividades propostas.  

         Os estágios supervisionados I, II, III, IV foram bastante proveitosos para mim, 

pois, mesmo já tendo a experiência de três anos e meio na área de ensino, foi bom ter 

observado as práticas de sala de aula de outros professores e isso serviu para que eu 

revisse a minha prática. 

       O primeiro estágio eu fiz com a professora Fernanda Avelino, na Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Professora Luzia Laudelino da Silva Medeiros no município de 

Arara, PB, com uma turma de 6º ano do turno vespertino, onde observei as aulas da 

professora. 

         Os estágios II, III e IV foram efetuados nas aulas do professor Duílio da Silva, na 

Escola Estadual Doutor Pedro Velho, no município de Pedro Velho (RN), mudando 

apenas de turmas durante esse período. 
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         O estágio II foi realizado com uma turma de 6º ano do turno matutino e, nesse 

momento, eu já comecei a dar aulas com a observação atenta do professor. Já o terceiro 

estágio foi de observação no ensino médio, estudando as aulas ministradas pelo 

professor Duílio da Silva na turma de 3° ano do turno noturno e, por fim, no quarto 

estágio supervisionado, lecionei na turma de 1° ano do turno matutino sobre a 

orientação do mesmo professor. 

         Com isso, observei que, apesar de cansativos, os estágios supervisionados são 

importantes e constituem um estímulo para que haja uma reflexão sobre a escolha do 

estudante de licenciatura em relação a sua vida profissional, dando para perceber as 

dificuldades e também o lado positivo desse ramo do conhecimento. 

         

3-FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Um dos principais objetivos da escola é desenvolver as habilidades de leitura e 

escrita, formar bons leitores e produtores dos variados gêneros textuais que circulam 

socialmente. Porém, o que se comprova na realidade é um baixo desempenho dos 

estudantes, no que diz respeito à utilização da língua nas modalidades oral e escrita, o 

que tem colocado em xeque a validade do ensino de língua portuguesa, tal como vem 

sendo desenvolvido. 

Apesar de marcado pela tradição, o ensino língua materna tem privilegiado a 

exercitação gramatical com palavras soltas e frases isoladas, onde o aluno é levado a 

decorar regras e nomenclaturas da língua sem reflexão. Porém:  

 

O aprendizado da língua escrita requer não só a compreensão de um 

código formal (o alfabeto, as convenções ortográficas, os 

procedimentos de organização de uma página), mas principalmente, 

a apropriação de uma multiplicidade de regras sociais que envolvem 

o uso da linguagem. (EVANGELISTA, 1998) 
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No que tange ao ensino da escrita, segundo Antunes(2003), observa-se que tem 

persistido uma prática artificial e mecânica, centrada nas habilidades de produzir sinais 

gráficos e memorização da ortografia, acabando por esquivar os alunos daquilo que 

fazem em contextos sociocomunicativos reais. Nesse sentido, a mesma autora diz que: 

Parece incrível, mas é na escola que as pessoas “exercitam” a 

linguagem ao contrário, ou seja, a linguagem que não diz nada. 

 

Para entendermos melhor questões que envolvam a escrita e a produção de 

textos na escola, é preciso partir da noção de textos, que VAL (1998) define como 

qualquer ocorrência linguística oral ou escrita, dotada de unidade sociocomunicativa, 

semântica e formal.  

O texto cumpre uma função social e sob ele incidem uma série de fatores, 

inclusive de ordem pragmática, que irão determinar sua construção. Logo, depreende-se 

que a produção escrita é uma atividade de interação, de encontro entre sujeitos que 

supõe uma relação de cooperatividade. 

Diante do exposto, pretende-se fazer uma reflexão acerca das metodologias que 

envolvem a produção e avaliação de textos na escola. 

 

 Escrita: Encontro entre sujeitos 

 O estudo prescritivo que orientou (e em alguns casos ainda orienta) por muitos 

anos as aulas de língua portuguesa, deu lugar a noção de ensino de português como a 

exercitação da metalinguagem, de uma visão preconceituosa da língua, com a oposição 

“certo e errado”.  

O desenvolvimento de estudos lingüísticos suscitou importantes discussões em 

torno do ensino de língua materna. No que tange a prática escrita, esta vem sendo 

repensada tentando introduzir a complexidade que a envolve. 

 

“Trabalhar com o texto do aluno”, formar leitoras críticos”, “estudar a 

gramática para o texto”, “fazer com que o aluno produza textos 

variados”, são princípios bastante difundidos. (Evangelista, 1999).    
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No entanto esses objetivos não têm sido concretizados, uma vez que a tradição 

deu lugar privilegiado à forma em detrimento do conteúdo, entendendo a língua como 

um código e a análise deste, habilita o aluno a compreender o funcionamento da língua. 

Encontramos nesse quadro uma das razões pela qual fica difícil introduzir novas formas 

de análise e perspectivas metodológicas.   

Romper com essa tradição não quer dizer que é preciso abandonar a gramática 

da forma, uma vez que a língua é um sistema, mas um sistema heterogêneo, vivo que se 

transforma na interação e se realiza por meio da ação linguística entre sujeitos, com 

textos completos (com começo, meio e fim) não com frases soltas e palavras isoladas). 

Observa-se em alguns casos a persistência de uma prática de ensino de produção 

de texto voltada para a correção gramatical desligada de qualquer contexto 

sociocomunicativo. A escrita constitui-se como uma atividade interativa, e nas palavras 

de Evangelista (1998) o texto é o espaço em que sujeitos, distanciados um do outro, 

podem marcar sua presença, a partir da combinação de seus conhecimentos, além disso, 

leva em conta seus objetivos e as expectativas que cria em relação ao outro Dessa 

forma:  

Como toda atividade interativa, implica relação cooperativa entre duas 

ou mais pessoas. (ANTUNES, 2003) 

 

A escrita deve contar com a participação e parceria entre os sujeitos. O autor 

toma como parâmetro de suas decisões a imagem que tem de seu interlocutor e para que 

o texto funcione ele precisa contar com o trabalho e cooperação do leitor na construção 

de sentidos do texto.do leitor 

 

Na interface do trabalho de construção de sentido empreendido pelo 

autor e leitor, o texto será avaliado, nos diversos graus de adequação, e 

considerado satisfatório, interessante, relevante, consistente ou não. 

[...] O processo de leitura e escrita do texto, são atividades em que se 

faz necessária a presença de sujeitos que precisam tomar algumas 

decisões em função de seus objetivos. (EVANGELISTA, 1998) 

 



15 
 

 

O ato de escrever pressupõe um tu, que é real, que deve ser levado em conta e que 

servirá como parâmetros das decisões que vamos tomar em relação aquilo que vamos dizer. 

A opção do estudante por uma forma estranha a sua experiência 

cotidiana de linguagem deva estar vinculada a uma determinada 

imagem que faz de seu eventual interlocutor. (BRITO, 2003)  

 

Ao escrever o autor visa atender a uma demanda ou expectativa. Suas escolhas 

linguísticas são determinadas pela imagem que ele tem do seu interlocutor. No entanto, 

a escola parece ainda não ter assimilado essa perspectiva. Os alunos são conduzidos a 

escrever sem saber o que dizer, pautando-se na emissão mecânica de sinais gráficos para 

preencher uma folha em branco, que será no final revisado pelo professor para a 

correção da ortografia, da concordância, entre outros, para atribuição de uma nota. 

Nesse jogo: 

 

O professor, na função de “transmissor” de conhecimento, lê a 

redação em busca de aplicação desses conhecimentos e, na função de 

sensor, assinala ou condena todas as manifestações que não 

correspondem às suas expectativas. Forma-se, desse modo, um círculo 

vicioso em que a função do professor alimenta a imagem construída 

pelo aluno e desempenho do aluno ratifica as concepções e atitudes do 

professor. (EVANGELISTA, 1998) 

  

Diante da tarefa de escrever, o aluno vê-se na tarefa de preencher uma folha em 

branco, para atender as imagens que ele construiu do professor que cumpre o papel de 

revisor sobre o domínio da variedade padrão e das convenções gráficas da escrita.Ainda 

como aspecto dessa discussão, Leal e morais (2006), analisando o contexto escolar de 

produção de textos, pontuam que: 

 

[...]Na escola a atividade de escrita é realizada não apenas como 

processo interativo. Os alunos e professores sabem que, naquela esfera 

social, produz-se texto para aprender a produzir, ou seja, existem 
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objetivos didáticos que orientam a atividade e, portanto, o professor é, 

necessariamente, um interlocutor do texto produzido, tendo como 

meta, avalia-lo sob os parâmetros escolares de avaliação. 

 

        Embora estejamos afirmando que a escrita é uma atividade interativa, segundo 

Evangelista et al (1998), isso não quer dizer que os papeis do autor e do leitor sejam 

equivalentes, pois ambos realizam atividades diferentes, principalmente na escola, uma 

vez que o professor é aquele que orienta o processo de aprendizagem. Cooperação não 

quer dizer passividade, não é aceitar, mas entrar no jogo interlocutor, recuperar pistas e 

produzir sentido. 

O contexto e a dedicação na aprendizagem da literatura 

 

A literatura possui uma relação entre história e autor, contexto e criação, ou seja, 

suas partes estão correlacionadas. 

A literatura deve, portanto, ser lida e estudada porque oferece um meio- 

alguns dirão até mesmo o único- de preservar e transmitir a 

experiênciados outros, aqueles que estão distantes de nós no espaço e no 

tempo, ou que diferem de nós por suas condições de vida. Ela nos torna 

sensíveis ao fato de que os outros são muito diversos e que seus valores 

se distanciam dos nossos... Compagnon, (2009, p. 47)  

 

 Percebe-se pelas palavras de Compagnon que a literatura pode ser capaz de 

resguardar ações praticadas, possibilitando que gerações futuras possam ficar sabendo 

sobre o que ocorreu em outras épocas, as quais se repetem ou se diferem das ações 

praticadas no momento. Além de nos mostrar como o que pode ser considerado certo no 

passado, hoje pode ser visto como errado isso tudo a partir dos valores trabalhados em 

cada época. 

O contexto histórico torna-se imprescindível para o conhecimento da literatura, 

porque se constitui de partes que se tornam relevantes no momento da criação de 

qualquer texto, bem como em sua compreensão. 

Para Compagnon, (2009, p.18) Sem desconhecer a tensão secular entre criação e 

história, entre texto e contexto ou entre autor e leitor, por minha vez, proporei aqui sua 

conjunção, indispensável ao bem- estar do estudo literário... 
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Percebe-se pelas palavras de Compagnon que mesmo existindo atritos entre os 

elementos que compõem o texto dentro da literatura, todos continuam tendo o mesmo 

grau de relevância no desenvolvimento dos fatos e das ideias do texto. 

Segundo Compagnon, os estudos literários alternaram, ao longo da história, entre 

duas vertentes: a dos estudos teóricos e da história da literatura. 

De acordo com o ponto de vista teórico, a literatura possui um caráter imutável e 

único, enquanto que no aspecto histórico, há um respeito aos elementos constituintes do 

texto literário. 

Teoria e história serão, portanto, minhas “ maneiras”, mas não 

mais no  sentido no qual Sainte- Beuve as concebia, isto é, 

como duas épocas da crítica, clássica e romântica, ou 

universalista e relativista. Teoria não quererá dizer nem 

doutrina nem sistema, mas atenção às noções elementares da 

disciplina, elucidação dos preconceitos de toda pesquisa ou , 

ainda, perplexidade metodológica; e história significará menos 

cronologia ou quadro literário que preocupação com o contexto, 

atenção para com o outro e, consequentemente, prudência 

deontológia. Compagnon, (2009, p.18) 

 

Nota-se, pois, nesta citação, que Compagnon não está atento às separações de 

períodos a que outros autores estiveram se apegando. Ele estava atento, todavia, às 

definições dadas à teoria e à história, onde esta se preocupa em demasia com as ideias e 

situações que fazem parte do contexto do texto, tendo preocupação com haver uma 

diminuição de desentendimentos; já aquela se encontra priorizando o esclarecimento das 

ideias preconcebidas no texto. 

A literatura, atualmente, não possui mais o mesmo espaço que tinha nas gerações 

passadas. Esse fato se deve ao grande interesse dado pelas pessoas a outros veículos da 

comunicação humana, como a televisão, e a “ Internet”, por exemplo. 

Com os estudantes, a situação ainda é mais preocupante. O universo literário não é 

aceito, de forma positiva, durante a infância ou mesmo entre os jovens. 

A literatura para ser compreendida requer um espaço de tempo e uma dedicação 

que, muitas vezes, são preteridas por essa faixa etária, composta por crianças, pré-

adolescentes e jovens que a veem de forma negativa e entediante. Esse desinteresse 

ocorre, porque essa parcela da população não consegue aplicar de forma imediata o que 

está sendo lido. Ao fazer uso de alguns aparelhos eletrônicos, os jovens possuem mais 

facilidade de lidar com eles. Porém, a aplicabilidade dos conhecimentos literários na 

vida prática só acontece em situações nas quais a experiência adquirida é obtida por 
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meio de um retorno da consciência sobre si mesmo, ou seja, através de reflexões diárias 

sobre ações praticadas e fatos ocorridos. 

É por meio dessas reflexões que a literatura proporciona prazer, enquanto transmite 

conhecimentos; conserva, também, em seu poder regras de conduta julgadas válidas 

pela sociedade. 

Segundo Compagnon, (2009, p.30) A literatura deleita e instrui.[...] A literatura 

[...]detém um poder moral. 

 

O poder da literatura diante dos fatos históricos 

 

Com a evolução do conhecimento científico, a literatura passou a acompanhar tal 

desenvolvimento através de registros escritos, como livros, textos, etc. Tais registros  se 

tornaram imprescindíveis para o avanço das ações diárias praticadas pela humanidade. 

É durante o Iluminismo que surge a ideia de que a literatura tem o poder de libertar 

os sujeitos, esclarecendo-os do momento histórico e, dessa forma, sendo usada como 

meio para julgar e tolerar as ocorrências e questionar as oposições, tais como a riqueza e 

a pobreza, o bem e o mal etc.  

 Uma segunda definição do poder da literatura, surgida com o Século 

das Luzes e aprofundada pelo romantismo, faz dela não mais um meio 

de instruir deleitando, mas um remédio. Ela liberta o indivíduo de sua 

sujeição às autoridades, pensavam os filósofos; ela o cura, em 

particular, do obscurantismo religioso. A literatura, instrumento de 

justiça e de tolerância, e a leitura, experiência de autonomia, contribuem 

para a liberdade e para a responsabilidade do indivíduo, valores do 

Século das luzes... Compagnon, (2009, p. 33-34) 

 

 

 A diferença entre o discurso literário e as demais expressões da fala 

O discurso literário possui privilégios que o tornam diferente dos demais discursos, 

pois não obedece às restrições a que estão submetidos. Além de ser usado como um 

meio de deixar registrados os fatos e experimentos de grande importância, que são 

resguardados para, depois, serem repassados às gerações seguintes. 

 

A falta de estímulo para o estudo literário 

Os indivíduos vêm, a cada dia, dando menos importância aos estudos literários. Esse 

fato impede a literatura de apoiá-los, já que seu prestígio vem perdendo a credibilidade 

diante deles. Para tanto, o estudo literário faz uso de algumas características próprias. 
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O que dizer hoje dos três poderes positivos da literatura -  Clássico, 

romântico e moderno -, bem como de seu quarto poder pós- moderno, 

pode-se dizer-, o do impoder sagrado? Não chegou o momento de se 

passar do descrédito à restauração e da renegação à afirmação? Ma 

pode-se consertar o que tinha por ofício consertar? A literatura do 

século XX colocou em cena seu fim em um longo suicídio faustoso, 

pois se desejava-se aboli-la, era porque ela ainda existia demais. 

Ambicionava-se o impoder porque todo o poder da literatura continuava 

no fundo indubitável e a ausência... Compagnon, (2009, p.44) 

 

A arte literária influencia o modo de pensar e agir, além de transformar e determinar 

o caráter do indivíduo, pois transmite, de forma simples, vários ensinamentos que são 

assimilados com naturalidade. Esse fato não obteria grande êxito, se fosse imposto por 

outros métodos, que não os advindos da literatura. 

Dessa forma é por meio da reflexão literária e suas indagações que se persegue o 

discurso humano, tornando-o deslocado, pois ela mexe com diferentes sentimentos. E 

isso, porque as informações que a literatura possui são bastante vastas e variadas, 

dando-lhe um poder que não cessa ao longo do tempo. 

De acordo com Todorov, ( 2009, p.8) [...]  o perigo que hoje ronda a literatura é o 

oposto: o de não ter poder algum, o de não mais participar da formação cultural do 

indivíduo, do cidadão... 

É perceptível, na citação acima, a preocupação de Todorov com o espaço cada vez 

menor que a literatura vem ocupando dentro do cenário cotidiano do ser humano, e é 

esse pouco contato que acaba dificultando a troca de ideias entre ambos, deixando-os 

influenciados. 

Esse distanciamento dado à literatura faz com que ela perca o seu foco em relação à 

realidade dos leitores, fazendo com que seja prejudicada qualquer tipo de aproximação 

entre a arte literária e a vida prática das pessoas. 

Cada vez mais crianças e adolescentes se desinteressam em adentrar no universo 

literário, porque não é utilizada uma metodologia que os faça interagir com as obras e os 

textos literários em si. São-lhes apresentados apenas ideias e julgamentos de alguns 

autores em relação às obras, considerados como verdadeiros e únicos; sem, no entanto, 

deixá-los refletir e tirar suas próprias suposições e conclusões a respeito do que é lido. 

No entanto, essa crítica de Todorov se aplica ao contexto francês. Porém, isso não 
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ocorre de forma muito diferente no Brasil, pois aqui também existe a mesma perda de 

poder da literatura no ambiente escolar. 

Essa metodologia aplicada pelo corpo docente tem restringido a criatividade do 

alunado, tornando-o manipulado e incapaz de refletir sobre determinadas ideias 

preconcebidas. 

Elementos que compõem o texto literário 

As obras literárias proporcionam aos leitores uma diversidade de ensinamentos 

sobre a sociedade, os seres humanos, os sentimentos etc. Essas características são 

obtidas por meio de vários elementos que compõem o texto literário: [...] estilo, 

composição, formas, narrativas, enfim, a técnica literária... Todorov, ( 2009, p.18)   

 

A relação da literatura com a expressão das vontades humanas 

É durante a conversa diária utilizada pelo ser humano que a literatura se mostra cada 

vez mais próxima das pessoas, já que ela surge nesse espaço onde há um ambiente 

descontraído, repleto de diferentes particularidades e muito volúvel. 

Nesse sentido, a literatura consegue agradar aos mais variados gostos do mundo das 

letras, pois trata de diversos gêneros textuais, além de ser mais sólida e envolvente; 

conseguindo levar as pessoas a um plano imaginário e possibilitando-as interagir com 

outros indivíduos até então desconhecidos.  

O mundo literário, portanto, é um lugar onde se tem a liberdade de fazer e criar tudo 

o que se desejar. 

[...] Não creio ser o único a vê-la assim. Mais densa e mais eloqüente 

que a vida cotidiana, mas não radicalmente diferente, a literatura amplia 

o nosso universo, incita-nos a imaginar outras maneiras de concebê-lo e 

organizá-lo. Somos todos feitos do que os outros seres humanos nos 

dão: primeiro nossos pais, depois aqueles que nos cercam; a literatura 

abre ao infinito essa possibilidade de interação com os outros e, por 

isso, nos enriquece infinitamente. Ela nos proporciona sensações 

insubstituíveis que fazem o mundo real se torna mais pleno de sentido e 

mais belo. Longe de ser um simples entretenimento, uma distração 

reservada às pessoas educadas, ela permite que cada um responda 

melhor à sua vocação de ser humano. Todorov, ( 2009, p. 23-24) 
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 Leitura e compreensão do texto literário 

Para se compreender melhor algumas informações, como datas ou acontecimentos 

importantes, existentes nas entrelinhas do texto literário, é necessário que se tenha  

algum conhecimento sobre as ações e os elementos históricos da época em que o texto 

foi escrito. 

Dessa forma, obter-se-á mais sucesso com a leitura, trazendo para si os 

ensinamentos que serão utilizados em seu dia a dia. 

A literatura se encontra mais acessível do que a tempos atrás para a população, nas 

mais variadas formas de utilização da linguagem humana. É necessário, porém, que haja 

uma melhor compreensão e entendimento dos diversos textos literários disponíveis e de 

seus conteúdos para que ocorra uma utilização eficaz das informações neles contidas. 

Esse processo de leitura e compreensão se torna mais importante para o 

entendimento do texto literário, porque, é por meio de uma técnica  de escrita e 

elaboração de texto utilizada pelo escritor que o torna capaz de compreender que a 

verdade única e definitiva não existe e isso pode ser refletido, durante a escritura de seu 

texto. 

Para Todorov,( 2009, p.40)  [...] O texto só pode dizer uma única verdade, a saber: 

que a verdade não existe ou que ela se mantém para sempre inacessível... 

Percebe-se, pelas palavras de Todorov, que o escritor pode optar por defender no 

texto a existência da verdade em que ele acredita, não podendo este afirmar que ela seja 

a mesma para todos, pois se sabe que a verdade se coloca em um patamar insociável. 

O poema, por exemplo, é um gênero textual e literário que requer de seu ledor uma 

leitura com atenção especial, pois em suas entrelinhas, há um uso diferenciado da 

linguagem que o torna repleto de sentidos e representações. 

A poesia encontra-se atuando como um princípio verdadeiro ao lado dos demais 

gêneros textuais, também requer uma leitura privilegiada e busca fazer uma ligação 

desta com a realidade dos leitores para a obtenção de ensinamentos completos e úteis. 

 

 A relação da literatura com a compreensão da realidade social 

 

Para Todorov, (2009, p.66) [...] A função da literatura é criar, partindo do material 

bruto da existência real, um mundo novo que será mais maravilhoso, mais durável e 

mais verdadeiro do que visto pelos olhos do vulgo... 
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Desse modo, uma literatura mais próxima do convívio humano agrada, sem dúvida, 

ao público imerso nesse meio. Devido a essa heterogeneidade, é fácil a obtenção de 

diferentes interpretações. 

A complexidade vislumbrada nos séculos XVIII e XIX perde-se mais 

uma vez, e essa perda se traduz de imediato no campo da própria 

literatura, no qual se produz uma ruptura desconhecida até então. Desse 

modo em diante, cava-se um abismo entre a literatura de massa, 

produção popular em conexão direta com a vida cotidiana de seus 

leitoras, e a literatura de elite, lida pelos profissionais- críticos, 

professores e escritores – que se interessam somente pelas proezas 

técnicas de seus criadores. De um lado, o sucesso comercial; do outro, 

as qualidades puramente artísticas... Todorov, (2009, p. 66) 

 

No entanto, a literatura possui outro grupo de admiradores que se encontram numa 

condição social privilegiada financeiramente e que procuram, nas obras dos escritores, 

priorizar apenas alguns elementos peculiares referentes à parte técnica dos textos. 

A literatura tem o poder de unir as pessoas, levando-as a refletir sobre as suas 

atitudes e ações. Portanto, ela é essencial na vida humana, pois é capaz de trazer 

ensinamentos que podem ser aplicados, tanto no campo individual como na sociedade. 

Também algumas literaturas valorizam a intensidade dos momentos vividos, 

aumentando a valia dos instantes e dos lugares, por mais simples que sejam. Elas tanto 

podem almejar o bem-estar do autor e do leitor, como propiciar justamente o contrário, 

ou seja, busca tirar o leitor do seu conforto e comodismo, criando inquietações, 

questionamentos, mal-estares e provocando o espírito crítico; além de mostrar que o 

homem passou os tempos fazendo representações de si mesmo, ou seja, deixando 

exposta a confirmação da sua existência. 

Diferente de outros discursos, o literário não segue normas, podendo tratar de 

diferentes temas, sem sofrer restrições e ganhando mais credibilidade e respeito pelo 

caminho da linguagem. 

Desse modo, a literatura pode ser vista como um caminho para a compreensão  e 

entendimento dos indivíduos de determinada sociedade. 

 

 As peculiaridades do texto literário 

A literatura é dotada de grande importância, pois ela tenta preservar alguns 

elementos que constituem a linguagem humana, como a compatibilidade, a nitidez, 

variação, rapidez, transparência, etc. Tais elementos são importantíssimos para a 

compreensão da linguagem. Ela também vem buscando características que a auxiliam e 

a interligam, dando um sentido aos textos literários.  
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A literatura pertence a vários campos do saber e faz uso de variados métodos para 

transmitir todos os seus ensinamentos deixados por outras gerações para a população 

presente, bem como resguardar os princípios pregados por esta para as próximas. 

Para Calvino,(1990, p.11) [...] Minha confiança no futuro da literatura consiste em 

saber que há coisas que só a literatura com seus meios específicos nos pode dar... 

A literatura possui muitos artifícios que envolvem tanto o leitor quanto o autor. O 

primeiro se sente envolvido com a intensidade do tema abordado e com o desenrolar da 

história e de seus personagens. Já o segundo faz uso de conhecimentos prévios, 

mostrando sua subjetividade ao escrever o desenrolar das ações e dos personagens 

dentro do texto. 

O universo literário se mostra cheio de facetas. Essas multiplicidades pode ser 

observada  através das riquezas de detalhes dos personagens trabalhados nas obras, bem 

como a apresentação de variados espaços e diferentes tempos em uma mesma narrativa 

ou romance. Isso se deve aos limites desmedidos que a literatura vem traçando e as 

parcerias que vem fazendo com as mais variadas áreas do conhecimento. 

No período medieval, o saber literário preocupava-se em mostrar o progresso do 

conhecimento das pessoas obedecendo a paradigmas. De acordo com Calvino, (1990, 

p.131) [...] literatura medieval que tendia para obras capazes de exprimir a integração do 

saber humano numa ordem e numa forma de densidade estável... 

O texto literário se classifica segundo Calvino,(1990, p.132) em:  unitário e 

multíplice. 

Há o texto unitário que se desenvolve como o discurso de uma única voz, mas 

que se revela interpretável a vários níveis.[...] Há o texto multíplice, que 

substitui a unicidade de um eu pensante pela multiplicidade de sujeitos, vozes, 

olhares sobre o mundo... 

 

Muitos escritores, ao escreverem uma obra, acabam estendendo-se nos assuntos e 

nos detalhes, seja do espaço ou dos personagens, no intuito de torná-la mais completa e 

atrativa, sem, no entanto, finalizá-la; isto é, ocorre, nesse caso um final momentâneo 

passível de continuidade. 

Existem também obras que são compostas por comentários curtos e suas ideias não 

obedecem a uma linearidade. 
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4- BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO IV 

        O quarto e último estágio supervisionado do curso ocorreu na Escola Estadual 

Doutor Pedro Velho, no município de Pedro Velho, estado do Rio Grande do Norte, 

situado na Avenida Professor Genar Bezerril S/N, telefone: (84) 3247-2462, CNPJ: 

01821448/0001-39. 

        Sob a supervisão do professor efetivo e titular da disciplina de Língua Portuguesa 

Duílio da Silva Oliveira, na turma do 1º ano científico do turno matutino, composta por 

23 alunos .       

         O referido estágio teve seu início no dia 04 de março de 2014 e o seu término no 

dia 30 de maio de 2014.  Objetiva-se através deste estágio fazer uso de algumas teorias 

vistas no decorrer da licenciatura, por meio da prática cotidiana de sala de aula, a fim de 

torná-las mais lúdicas e interessantes ao longo do processo de aprendizagem no qual o 

aluno se insere. 

5- DESCRIÇÃO E ANÁLISE DO PERÍODO DE ESTÁGIO  

 

5.1 - ESTRUTURA FÍSICA DA ESCOLA 

         A Escola Estadual Doutor Pedro Velho situa-se no centro da cidade, em uma zona 

considerada de prestígio, pois fica ao lado de mais outras duas escolas intituladas 

respectivamente de Escola Estadual Fabrício Maranhão e Escola Municipal de Ensino 

Fundamental José Targino. Seu prédio se encontra em bom estado de conservação, 

composto de oito salas de aulas, uma secretaria, uma sala de direção, uma sala para os 

professores com um banheiro, seis banheiros para os alunos, sendo três femininos e três 

masculinos, uma quadra de esportes descoberta, uma cantina, uma biblioteca, um 

almoxarifado e um espaço para os alunos lancharem e brincarem durante o recreio.  

 As salas de aulas são compostas de carteiras,  dois quadros -  um branco e um 

de giz -  e um ventilador. ( Anexos/ Foto 6). 

      A sala dos professores possui uma mesa rodeada de cadeiras para que possam 

reunir-se no recreio, em algum horário vago e nas departamentais reservadas 

exclusivamente para a preparação das aulas e os diários on line, dispondo também de 
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datashow, ar-condicionado, dois sons, um retroprojetor e dois notebooks; também há 

armários para os professores, para que cada um possa guardar na escola algum material 

que não estiver  usando no momento. ( Anexos/ Foto 2). 

          Na secretaria há alguns armários onde são guardados os arquivos da escola, dois 

computadores para uso e por onde os professores imprimem as atividades trabalhadas 

em sala de aula e também possui ar-condicionado. ( Anexos/ Foto 1). 

          Há um almoxarifado onde são guardados os materiais escolares que são usados no 

decorrer do ano e nos eventos importantes. 

            A sala da direção possui ar-condicionado, um computador para uso do diretor, 

uns armários para guardar arquivos  e um sofá;  tem também um computador que é 

usado exclusivamente para monitorar as câmeras espalhadas pela escola. 

           A cantina contém um espaço pequeno e possui uma parede que a divide em duas 

partes. Tem um armário para guardar as panelas e os utensílios usados na preparação 

dos lanches servidos aos alunos, uma geladeira, um fogão, um freezer para armazenar 

alimentos, uma pia usada para lavar os utensílios depois do uso e uma pequena mesa.         

( Anexos/ Foto 4). 

         A quadra de esportes fica no final da escola, é cimentada, descoberta e toda 

murada, onde os alunos participam das aulas de educação física e onde são 

demonstradas algumas experiências da disciplina de  Física. ( Anexos/ Foto 8). 

5.2- DESCRIÇÃO DOS ALUNOS 

          O estágio supervisionado IV foi feito em uma turma de 1º ano científico, no turno 

matutino, composta por 23 alunos, numa idade média entre 14 e 18 anos, que residem 

no município de Pedro Velho. 

          Durante as aulas que ministrei, trabalhei com textos de diferentes gêneros 

textuais, fazendo debates sobre os temas e aplicando exercícios interpretativos. 

Trabalhei com alguns conteúdos gramaticais e literários, a exemplo de alguns trechos de 

obras de autores e características de algumas escolas literárias. 
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         Os alunos se mostraram muito participativos em desenvolver as atividades dos 

assuntos trabalhados durante as aulas, apresentando um bom comportamento e uma 

ótima participação. 

          O professor Duílio da Silva Oliveira me deu total apoio perante os alunos, para 

que eu pudesse desenvolver meu estágio com muita calma, confiança e 

profissionalismo. 

 O material que utilizei nas aulas foi retirado do livro didático da disciplina de 

língua portuguesa adotado pela escola.   

 

5.3- BREVE ANÁLISE DO CORPO DOCENTE 

      O corpo docente da escola é formado por professores efetivos e contratados; os 

primeiros trabalhando com suas respectivas áreas de formação, os segundos, em sua 

maioria, são recém-formados que foram chamados para suprir a necessidade da escola, 

atuando nas disciplinas que sobraram. 

       Os professores só tinham o momento do recreio de 10 minutos para lancharem e 

irem ao banheiro, descansarem e ainda discutirem ideias e trocarem  informações, 

estratégias de trabalho, abordagens de conteúdos, planejamento de metodologias a 

serem aplicadas nos projetos e, assim, obterem informações sobre o alunado. 

           A  escola, com a ajuda de professores, coordenação e auxiliares de serviços, une-

se para desenvolver projetos, fazendo adaptações de conteúdos disciplinares e havendo 

o processo de interdisciplinaridade nas aulas dentro do contexto escolar. 

 

5.4- MINHA ATUAÇÃO EDUCATIVA 

          Antes de ministrar as aulas de língua portuguesa, fiz um planejamento prévio 

delas, esquematizando os assuntos que iriam ser trabalhados em sala e, ao fim de cada 

aula, fiz um comentário reflexivo sobre o desenrolar desta, observando o aprendizado da 

turma e dando ênfase aos pontos fortes e fracos da aula. 
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         Durante as aulas, pude observar que os alunos acompanharam bem os assuntos e 

conseguiram executá-los com bastante clareza e facilidade. Dessa forma, os alunos 

aceitaram de forma prazerosa a disciplina, aproveitando-a o máximo possível.  

A indisciplina do alunado pouco prejudicou, pois sempre os alunos se envolviam 

nas propostas de trabalho que eu trazia. 

 

5.5- DESCRIÇÃO DAS AULAS  

1ª AULA  

        No dia 11 de março de 2014, trabalhei com o conteúdo variação linguística. Fiz 

um resumo no quadro com os principais pontos referentes ao assunto; depois de escrito, 

expliquei através de exemplos orais e em seguida passei um exercício para fixar as 

ideias até então expostas. 

        Trabalhei com os exercícios 2, 3 e 4 do livro didático adotado pela escola 

português/ 1º ano ensino médio. Ser protagonista na página 200 e 201.  Na questão 2 há 

um trecho do roteiro do filme Cidade de Deus ( Brasil, 2002) e ocorre um diálogo entre 

os personagens Busca-pé e Barbantinho e, em seguida, aparecem quatro alternativas 

referentes ao trecho do filme  para os alunos responderem discursivamente. 

        A questão 3 trás uma notícia retirada do site” 

https://www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2008/08/080801_cubaovigagigante

_fp.shtml>. Acesso em 7 de agosto de 2009, com duas alternativas referentes à notícia 

abordada na questão de ordem discursiva. 

      Por fim,  na questão 4, temos uma entrevista com o escritor moçambicano Mia 

Couto, que fala sobre a visão dos moçambicanos sobre o Brasil, em seguida temos três 

perguntas que tratam do ponto de vista da variação linguística também discursivas. 

Desse modo, concluí a aula com a correção coletiva do exercício proposto, agradecendo 

a atenção de todos.  

 

 

https://www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2008/08/080801_cubaovigagigante_fp.shtml
https://www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2008/08/080801_cubaovigagigante_fp.shtml


28 
 

2ª AULA 

        No dia 13 de março de 2014, trabalhei com poema. Fiz um resumo no quadro com 

as principais características que compõem a estrutura de um poema; depois de escrito, 

expliquei, através de exemplos no quadro, cada elemento e em seguida passei um 

exercício para fixar as ideias até então demonstradas. 

3ª AULA 

        No dia 19 de março de 2014, trabalhei com o assunto linguagem verbal e 

linguagem não verbal. Fiz um resumo no quadro das principais características 

pertencentes aos tipos de linguagem e, depois de escrito, expliquei-o através de 

exemplos; em seguida passei um exercício de fixação da página 192, composto de duas 

perguntas. A primeira traz um depoimento publicado na revista Superinteressante do 

escritor Humberto Eco, que trata sobre o valor simbólico das vestimentas humanas, 

seguido de três alternativas discursivas. A segunda questão traz uma trecho jornalístico 

sobre a modelo brasileira Gisele Bundchen, com duas alternativas abertas para os alunos 

expressarem sua opinião. (Anexo da aula 3) 

 

4ª AULA 

        No dia 25 de março de 2014, trabalhei com o conteúdo Quinhentismo, fazendo um 

resumo no quadro com os principais pontos referentes ao assunto; depois de escrito, 

expliquei através de exemplos orais e, em seguida, passei um exercício para fixar as 

ideias até então debatidas. 

        O exercício continha cinco questões interpretativas, onde levei trecho da Carta de 

Pero Vaz de Caminha, para que os alunos, a partir da leitura, respondessem às questões 

discursivas propostas da página 119 do livro didático. (Anexo da aula 4). 

5ª AULA  

        No dia 1º de abril de 2014, trabalhei com o conteúdo de literatura Barroco, fazendo 

um resumo no quadro com as principais características dessa escola literária; depois de 

escrito, expliquei através de exemplos orais quais os principais representantes dessa 
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escola e em seguida passei um exercício para fixar as ideias até então expostas. Foram 

as questões 1, 2 e 3 da página 152.  

O número 1 é uma questão de múltipla escolha sobre o Barroco e seus 

representantes na literatura colonial brasileira. O número 2 traz um fragmento do 

sermão de Padre Antônio Vieira, indagando qual das alternativas não confirma essas 

tendências estéticas. E por fim, a questão 3 da UFMG, que traz um poema de Gregório 

de Matos e algumas alternativas de múltipla escolha, estando pedindo a incorreta em 

relação ao texto lido. Finalizamos a aula com o esclarecimentos de dúvidas sobre o 

assunto trabalhado. 

 

6ª AULA 

        No dia 03 de abril de 2014, trabalhei com descrição objetiva e descrição subjetiva, 

fazendo um resumo no quadro com os principais pontos referentes ao assunto; depois de 

escrito, expliquei, exemplificando e diferenciando cada tipo de descrição, passando um 

exercício para colocarem em prática o que foi abordado na aula. 

     O exercício foi escrito no quadro e era composto de apenas uma pergunta, que pedia  

para que os alunos produzissem dois enunciados para um mesmo produto: um de forma 

objetiva e outro de forma subjetiva. E ainda fiz uma dinâmica na sala, onde eles iriam 

descrever num papel um de seus amigos de sala e depois faríamos a leitura de alguns 

papéis sorteados, a fim de vermos se alguém da sala conseguiria adivinhar quem tinha 

sido descrito. A dinâmica foi bastante proveitosa e deu para os alunos internalizarem o 

conteúdo trabalho em sala, pois, através dela, foi possível observar descrições objetivas 

e subjetivas. 

7ª AULA 

        No dia 09 de abril de 2014, trabalhei com dissertação, colocando  no quadro os 

principais pontos referentes ao assunto, esclarecendo qual o objetivo de cada parte do 

texto dissertativo e, ao final, pedi para que os alunos produzissem um texto escrito com 

o tema “Pirataria no Brasil”. Esse texto foi entregue ao professor titular da turma para 

que ele pudesse ajudar os alunos na hora da avaliação contínua, e os que iam 

terminando, podiam sair da sala.  
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8ª AULA  

        No dia 15 de abril de 2014,  trabalhei com o texto “ A cicatriz de Ulisses”. Fizemos 

a leitura do texto que faz parte do início do livro Mimesis, do alemão Erich Auerbach 

(1892-1957), estudando o vocabulário. Ao final, os alunos responderam às questões 1, 

2, 3, 4, 5 e 6 da página 340. Houve alguns questionamentos e bastante participação por 

parte dos alunos no momento do debate coletivo, finalizando a aula com a correção do 

exercício. (Anexo da aula 8). 

 

9ª AULA 

        No dia 06 de maio de 2014,  trabalhei com o texto:” De sofá em sofá” ( Kalleo 

Coural). Fizemos a leitura silenciosa do texto, depois um debate coletivo e o estudo do 

vocabulário e, ao final, os alunos responderam às questões 1, 2, 3, 4, 5 e 6 da página 

332. Houve alguns questionamentos e bastante participação por parte dos alunos no 

momento do debate coletivo, finalizando a aula com a correção do exercício. (Anexo da 

aula 9). 

 

10ª AULA  

        No dia 15 de maio de 2014,  trabalhei com o  Soneto de Separação, de Vinicíus de 

Moraes. Fizemos a leitura  e a análise do soneto; ao final, os alunos responderam às 

questões 1 e 2 da página 66. Houve alguns questionamentos e bastante participação por 

parte dos alunos no momento do debate coletivo, finalizando a aula com a correção do 

exercício. (Anexo da aula 10). 

 

11ª AULA 

        No dia 22 de maio de 2014,  trabalhei com o texto “História de passarinho”( Lygia 

Fagundes Telles). Fizemos a leitura coletiva do texto e o estudo do vocabulário e, ao 

final, os alunos responderam às questões 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 da página 17. Houve 
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alguns questionamentos e bastante participação por parte dos alunos no momento do 

debate, finalizando a aula com a correção do exercício. (Anexo da aula 11). 

12ª AULA       

       No dia 29 de maio de 2014 trabalhei com o conto “Vestida de preto “ fizemos a 

leitura do texto, fizemos o estudo do vocabulário e ao final os alunos reponderam as 

questões 1, 2, 3, 4, 5 e 6 da página 340. Houveram alguns questionamentos por parte 

dos alunos no momento do debate coletivo. Finalizando a aula com a correção do 

exercício.  

 

6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

           Diante de todo o exposto, conclui-se que o estágio é o meio pelo qual o futuro 

professor adquire experiência e possibilita a análise sobre sua ação como docente. Tem 

também a possibilidade de colocar em prática o que aprendeu no ambiente da 

universidade, adequando-se às necessidades e realidades das turmas e, com isso, tornar-

se um profissional competente.   

         Com o Estágio Supervisionado IV, começamos a construir uma base docente 

dotada de perspectivas e ferramentas para o exercício de nossa profissão. E, como 

consequência, o estágio proporciona a prática e contribui juntamente com a sociedade 

para a formação de indivíduos ativos, despertados para o desejo de saber, de ir além do 

conhecido, fazendo com que se tornem cidadãos críticos e responsáveis pela sociedade. 
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ANEXOS 

Escola Estadual Doutor Pedro Velho- Pedro Velho/RN 
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Foto 2 (Sala dos professores) 
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Foto 3 (Pátio)
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Foto 4 (Cantina) 
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Foto 5 ( Biblioteca) 
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Foto 6 (Sala de aula) 
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Foto 7 ( Entrada da escola) 
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Foto 8 ( Quadra de esportes) 
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Foto 9 ( Banheiro) 
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PLANOS DAS AULAS: 
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ATIVIDADES TRABALHADAS NAS AULAS: 

Aula 3 
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